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RESUMO - Arranjos que propiciem melhor distribuição das plantas na área, proporcionando maior crescimento da soja no 
período vegetativo, resultam em maior rendimento de grãos. O experimento foi conduzido na Estação Experimental Agro-
nômica da UFRGS em Eldorado do Sul, RS, na estação de crescimento 2000/01, objetivando avaliar o padrão de crescimento 
da soja, com a modificação do arranjo de plantas, por estrato do dossel e a forma com que estas novas condições podem 
influenciar o rendimento de grãos. Utilizou-se o cultivar 'BRS 137', em semeadura direta. O delineamento experimental foi 
de blocos casual izados com parcelas sub-subdivididas e quatro repetições. Os tratamentos constaram de regimes hídricos 
(irrigado e não irrigado); espaçamentos entre linhas (20 e 40 em), e populações de plantas (20, 30 e 40 plantas/m 2 ). Para 
avaliação dos atributos de crescimento (índice de área foliar e massa seca), do rendimento de grãos, por estrato do dossel, 
foram coletadas dez plantas, em seqüência na linha, de cada sub-subparcela. O rendimento de grãos foi aumentado pela 
irrigação e houve interação entre espaçamentos e populações. O arranjo de plantas que resultou no maior rendimento de 
grãos foi a associação entre o espaçamento de 20 cm e a população de 20 plantas/m 2 . Houve decréscimo linear no 
rendimento com o aumento da população de plantas no espaçamento reduzido (20 cm). Respostas similares foram obtidas 
nos estratos médio e inferior do dossel. Estes resultados são conseqüência do maior índice de área foliar e massa seca 
verificadas no período vegetativo da soja, principalmente nos estrato médio e inferior do dossel. 

Palavras-chave: Glycine ,nnx(L.)Merrill, espaçamento de plantas, população de plantas. 

GROWTH ANALYSIS AND GRAIN YIELD BY SOYBEAN CANOPY STRATUM IN 
RESPONSE TO PLANT ARRANGEMENT 

ABSTRACT - Plant arrangement that allow better plant distribuition in the area improve plant growth, resulting in larger 
grain yield. The experiment was performed at the Agronomic Experimental Station of the Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, in Eldorado do Sul, Rio Grande do Sul, Brazil, in the 2000/01 growing season. The objectives were to 
evaluate the soybean growth by canopy stratum in response to plant arrangemnt and the effect in grain yield. The cultivar 
tested was 'BRS 137', in no-till planting. The treatments were arranged in a split-splitplot randomized complete-block 
design, with four replications. Water availability (with and without irrigation), row spacing (20 and 40 cm) and population 
leveis (20, 30 and 40 plants/m 2) were tested. Growth atributes (leaf area index and dry matter), grain yield, by soybean 
canopy stratum, were determined in samples of ten plants, in sequence in the row, in each sub-subplot. Grain yield was 
incresead by irrigation and was detected interaction between row spacing and plant population. The plant arrangement of 
20 cm row spacing and population of 20 plants/m 2 resulted in greater grain yield. There was a linear decrease in grain yield 
with the increase in population, with row spacing (20 cm) reduction. The same was also noticed at the medium and botom 
canopy stratum. These results were consequence of the higher leaf area index and dry matter obtained in the soybean 
vegetative period, mainly in the medium and botom canopy stratum. 

Key words: Glycine max (L.) Merrill, row spacing, plant population. 
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INTRODUÇÃO 

A análise do crescimento é ferramenta importan-
te na avaliação dos efeitos de sistemas de manejo 
sobre as plantas, pois descreve mudanças na pro-
dução vegetal em função do tempo, o que não é evi-
denciado com o simples registro do rendimento 
(ÚRCHEI et al., 2000). 

As condições ambientais que predominam duran-

te o período de crescimento, particularmente a in-
tensidade e qualidade da luz interceptada pelo dossel, 

são determinantes no crescimento e rendimento da 
soja e seus componentes (BOARD e HARVILLE, 

1992; BOARD e HARVILLE, 1996; MATHEW et 
al., 2000; PURCELL, 2000). 

A arquitetura do dossel da soja influencia na ca-
pacidade fotossintética (WELLS, 1991). Esta cul-
tura caracteriza-se por apresentar uma camada su-
perior densa de folhas que dificulta a penetração de 
luz nos estratos inferiores. BERGAMASCHI et al. 
(1981), verificaram que no início do período 
reprodutivo, cerca de 50% da radiação líquida atin-

gia a superfície do solo. No entanto, nos estádios 
R5 (início do enchimento de grãos) e R6 (máximo 
volume de grãos), 20% chegava à parte média da 
comunidade de plantas e apenas 10% à parte inferi-
or.. 

A estrutura do dossel pode ser modificada pelas 
condições meteorológicas, arranjo de plantas e pelo 
melhoramento, com a alteração da morfologia das 
plantas (WELLS, 1993). Arranjos que proporcio-
nem melhor distribuição das plantas na área, podem 
aumentar a penetração de luz no dossel da soja, 

incrementando a produção de fotoassi inflados, re-
fletindo-se em maior rendimento de grãos. Segundo 
WELLS (1993) a maximização do rendimento de 
grãos é dependente do arranjo de plantas capaz de 
acumular um nível mínimo de massa seca total e/ou 
capacidade de intercepção de luz durante o período 
de crescimento vegetativo e início do reprodutivo da 
soja, sendo que esta capacidade depende de vários 
fatores, como condições meteorológicas, época de 
semeadura, cu In vai .  e arranjo de plantas. 

A maior e mais rápida intercepção da radiação 

solar pelo dossel da soja, tem sido citada por alguns 

autores como um dos principais fatores responsá-
veis pelo aumento no rendimento de grãos, com a 
utilização de espaçamentos estreitos. (TAYLOR et 
al., 1982; BOARD et al.,1990; BOARD et al., 1992; 
BULLOCK et al., 1998). De acordo com BOOTE 
e TOLLENAAR (1994) é importante que a planta 
de soja tenha vigor inicial suficiente, para que possa 
atingir o nível crítico de índice de área foliar (95% de 

intercepção da radiação) antes do início do enchi-
mento de grãos. Arranjos de plantas com 

espaçamento reduzido, que se beneficiam de menor 
competição intraespecífica inicial, proporcionada pela 

maior eqüidistância entre plantas, quando associa-
dos com a população adequada, resultam no fecha-
mento do dossel antes do período reprodutivo da 
soja (WELLS, 1993). 

Existe relação linear entre o rendimento de grãos 
e a massa seca acumulada pelo dossel da soja até o 
início de enchimento de grãos, sendo 500 g/m 2.  de 
massa seca o valor mínimo necessário neste estádio, 

para que se obtenha rendimento elevados (EGLI et 
al.,1987). BALL et al. (2000a) relataram que maior 

quantidade de fitomassa pode aumentar o rendimento 
de grãos da soja, pois o rendimento é determinado 
pelo produto da fitomassa e índice de colheita, sen-
do que este último não tem sido muito modificado. 
A matéria seca acumulada, por unidade de área, pela 
soja, aumenta com a diminuição do espaçamento 
entre linhas, quando a cultura tem suas exigências 
nutricionais supridas adequadamente (UDOGUCHI 
e MCCLOUND, 1987). 

A importância relativa do arranjo de plantas para 
atingir o fechamento do dossel depende da magnitu-
de dos fatores que limitam o crescimento (por exem-

plo: radiação, água, temperatura). Dentre estes, par-
ticularmente para o Rio Grande do Sul, a disponibi-
lidade hídrica é uma variável que limita a expressão 
do potencial de rendimento da soja (CUNHA et al., 
1999). 

O presente trabalho teve como objetivos avaliar 
o padrão de crescimento da soja, com a modifica-
ção do arranjo de plantas, por estrato do dossel e a 
forma com que estas novas condições podem influ- 
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enciar o rendimento de grãos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido a campo na Esta-
ção Experimental Agronômica da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul (EEA/UFRGS), locali-
zada no município de Eldorado do Sul, região 

ecoclimática da Depressão Central do Estado do Rio 
Grande do Sul, em solo pertencente à unidade de 
mapeamento São Jerônimo, classificado como 

Argissolo Vermelho Distrófico típico (EMBRAPA, 

1999). 
O delineamento experimental utilizado foi o de 

blocos ao acaso com parcelas sub-subdivididas e 
quatro repetições. Os tratamentos constaram de dois 
regimes hídricos (irrigado e não irrigado), nas par-
celas principais; dois espaçamentos entre linhas (20 
e 40 cm), nas subparcelas, e três populações de plan-

tas (20, 30 e 40 plantas.m-2), nas sub-subparcelas. 

Utilizou-se o cultivar 'BRS 137', de ciclo semi-
precoce e hábito de crescimento determinado. O 
experimento foi instalado em semeadura direta, em 
solo com cobertura de 5800 kg. ha' de aveia preta 
mais ervilhaca, no início do experimento. As semen-
tes foram tratadas com fungicida e inoculadas com 
Bradyrhizobium japonicum em meio turfoso. A 
semeadura foi realizada na época recomendada pre-
ferencial, com semeadora de parcelas. Aos 15 dias 
após emergência, quando as plantas estavam no es-
tádio V2 (COSTA e MARCHEZAN, 1982) reali-

zou-se o desbaste, ajustando-se para as populações 
desejadas. Manteve-se o experimento livre de pra-

gas e plantas daninhas. • 
A umidade do solo foi monitorada com 

tensiômetros, realizando-se a irrigação por asper-
são quando a tensão da água ultrapassava o limite 

de — 0,05 MPa. 
As determinações dos atributos de crescimento, 

massa seca (MS) e área foliar (AF), e do rendimen-

to de grãos foram realizadas por estrato do dossel 
da soja. Para tanto, nos estádios avaliados foram 
coletadas 10 plantas previamente marcadas, em se- 

qüência na linha, de cada sub-subparcela. As plan-
tas foram colocadas lado a lado, sobre unia tábua 

graduada em centímetros, simulando a disposição que 
se encontravam no dossel (no campo). Efetuou-se a 
estratificação destas plantas em três planos parale-
los, com base na planta de maior estatura. 

A estratificação das plantas visava dividir o dossel 

da soja em três seções de mesma altura. Para tanto, 
seccionou-se o caule, ramos e folhas em dois planos 

paralelos a 1/3 e 2/3 da estatura das plantas. Esta 
metodologia foi utilizada com o objetivo de repre-
sentar melhor a estrutura do dossel da soja no cam-
po, objetivando refletir de forma mais fidedigna pos-
sível a contribuição de cada estrato deste dossel, de 
acordo com a localização de suas estruturas 
vegetativas e reprodutivas, para o rendimento de 

grãos. 
De cada estrato da amostra de 10 plantas por 

sub-subparcela, foi obtido o rendimento de grãos, 
em kg/ha (pela pesagem dos grãos, conigido para 
13% de umidade e transformado para uni hectare). 

A MS da pane aérea foi avaliada por estrato do 

dossel, colocando-se as amostras em estufa ventila-
da, à temperatura de 65°C, até peso constante, com 
posterior pesagem e correção do valor para m 2 . A 

AF por estrato foi medida em integrador de área 
foliar LI-COR modelo 3100, sendo o valor obtido 
em em' dividido pela área de coleta das plantas para 
obtenção do índice de área foliar (IAF). 

Os resultados obtidos foram submetidos à análi-
se de variância, pelo teste F, sendo a diferença entre 
médias de tratamentos comparadas pelo teste de 
Duncan a 5 % de probabilidade de erro para os fa-

tores irrigação e espaçamento entre linhas. O fator 
população de plantas foi comparado por análise de 

regressão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi observado aumento no rendimento de grãos 
no tratamento irrigado, principalmente pela maior 

contribuição do estrato médio do dossel (Tabela 1). 
A soja tem períodos críticos quanto à falta de água, 
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sendo as etapas de formação de legumes e enchi-
mento de grãos, as épocas mais sensíveis (COSTA, 
1996). Vários autores relataram que a falta de água 
durante o enchimento de grãos limita o rendimento 
da soja (ASHLEY e ET.HRIDGE, 1978; WRIGHT 
et al., 1984), principalmente pela redução no tama-
nho e peso do grão (SIONIT e KRAMER, 1977; 
WESTGAT.E et al., 1989; SALINAS et al., 1996). 

Tabela 1. Rendimento médio de grãos (kg/ha) por estrato do 

dossel da cultivar de soja BRS 137 em dois regimes 

hídricos. EEA/UERGS, Eldorado do Sul (RS), 2000/ 
01 

Estrato do dossel 
Regime hídrico 

Irrigado Não irrigado 

Superior 1594 a' 1412 a 

Médio 3400 a 2992 b 

Inferior 536 a 494 a 

Planta inteira 5530 a 4898 b 

Média 5214 

*Médias seguidas de mesma letra na linha, não diferem pelo 

teste de Duncan ao nível de 5% de probabilidade. Coeficiente 
de variação = 5 

Em relação ao arranjo de plantas, o maior rendi-
mento de grãos foi observado no tratamento com 
20 cm de espaçamento entre linhas e 20 plantas/m 2  
(Tabela 2 e Figura 1). Também houve diminuição 
linear no rendimento de grãos com o aumento da 
população de plantas no espaçamento de 20 cm 
(Figura 1). Respostas similares foram obtidas nos 
estratos médio e inferior do dossel (Tabela 2 e Figu-
ra 1). 

DUTRA (1986), utilizando a técnica da divisão 
de plantas de soja por planos paralelos ao solo, con-
cluiu que dentre as seções, a inferior foi a menos 
produtiva, apresentando menor rendimento biológi-
co aparente e índice de colheita aparente. Concluiu, 
também, que a técnica de divisão de plantas por pla-
nos paralelos ao solo, para as linhagens estudadas 
naquele trabalho, apresentou resultados que se as-
sociam ao padrão de penetração de luz no dossel 
descrito na literatura. 

Os arranjos associando espaçamento reduzido e 
menor população de plantas, provavelmente, tive-
ram menor competição immespecífica, principalmente 
por luz, em função da melhor distribuição das plan-
tas na área. Estes arranjos podem ter proporciona-
do a penetração de luz nos estratos inferiores do 
dossel, aumentando a produção fotossintética, con-
tribuindo com o aumento no rendimento de grãos. 
Estas constatações podem ser melhor explicadas pela 
análise dos atributos de crescimento. 

No estádio V11 houve interação entre o 
espaçamento entre linhas e a população de plantas 
no que se refere aos atributos decrescimento (I AI' 
e MS). Nesse mesmo estádio foi observado maior 
1AF no espaçamento de 20 cm associado a 20 plan-
tas/m 2 , comparado com 40 cm, na mesma popula-
ção (Figura 2 e 3). Também foi verificado incremen-
to linear deste atributo com a diminuição da popula-
ção de plantas (Figura 3). Resultados similares fo-
ram observados, no estrato médio e inferior (Figu-
i os 2 e 3). Os tratamentos que apresentaram maior 
IAF em V.1 1 mostraram resultados similares quanto 
a MS nestes estádios (Figura 4 e Figura 1). 

Segundo SHAW e WEBER (1967} a maior 
intercepcão de luz pela soja ocorre entre 15 e 30 cm 
do topo da planta. Assim, parte das folhas do dossel 
está contribuindo muito pouco para a fotossíntese, 
enquanto outras estão trabalhando no seu limite, sem 
poder aproveitar toda a energia que estão receben-
do. No entanto, segundo JOHNSON et al. (1969), 
quando as folhas &seção inferior são suplementadas 
com luz ocorre aumento na fixação de CO., , indi-
cando que estas folhas não atingem seu potencial 
fotossintético quando sombreadas. O aumento do 
rendimento nos segmentos inferior, médio e superior 
foi de 30, 20 e 2%, respectivamente. Observaram 
também, que as plantas bem supridas por luz tive-
ram mais grãos, nós, legumes, ramificações, legu-
mes por nó, grãos por legume, e maior teor de óleo 
nos grãos. 

Segundo BOARD et al. (1990), os maiores ren-
dimentos obtidos em espaçamentos estreitos estão 
associados com incremento da taxa de crescimento 
da cultura (TCC), principalmente durante o período 
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Tabela 2. Rendimento de grãos (kg/ha) porestrato do dossel da cultivar de soja '11RS 137' em dois espaçamentos entre linhas 
e três populações de plantas, na média de dois regimes hídricos. EEA/UFRGS, Eldorado do Sul, RS, 2000/01 

População (plantas/m2) 

20 
	

30 	 40 
Estrato do dossel 

Espaçamento 
	

Espaçamento 	 Espaçamento 

20 cm 40 cm 20 cm 40 cm 20 cm 40 cm 

Superior 1556 a' 1405 a 1732 a 1418 a 1648 a 1260 a 

Médio 4153 a 2540 b 3335 a 3055 a 3070 a 3022 a 

Inferior 733 a 451 b 535 a 485 a 485 a 399 a 

Planta inteira 6442 a 4396 b 5602 a 4958 a 5203 a 4681 a 

*Médias seguidas de mesma letra na linha, dentro de cada nível de população de plantas, não diferem pelo teste de Duncan 
ao nível de 5% de probabilidade. Coeficiente de variação para níveis de população de 15,7 e 15,0 para espaçamento entre 
linhas 

vegetativo e o início do reprodutivo. Este aumento 

na TCC está associado à maior intercepcão de luz e 

taxa de acumulação de MS nestes períodos. Expli-

ca, ainda, que a MS total tem uma relação de causa 

e efeito com a intercepcão de luz em espaçamentos 

estreitos. Assim, o aumento da intercepcão da luz 

estimula a TCC e a produção de MS. Aumentada a 

produção de MS, ocorre maior IAF, que, por sua 

vez, aumenta a intercepcão de luz. 

Altas TCC requerem intercepção máxima de luz, 

sendo que, para que isto ocorra, é necessário o fe-

chamento do dossel mais cedo (BALL et al., 2000b). 

Maior MS total, IAF e TCC, no estádio V6, obser-

vado por PIRES et al. (1998), se refletiu em aumen-

to no rendimento. 

MAELHER (2000) obteve dados semelhantes, 

onde o IAF foi superior nos estádios V3, V5 e R6, 

no espaçamento de 20 cm comparado com 40 cm. 

Figura 1. Rendimento de grãos da soja da planta inteira (total), do estrato médio, e inferior do dossel no espaçamento de 20 
cm entre linhas (a) e massa seca da parte aérea da planta inteira (total), do estrato médio e inferior do dossel no 
estádio Vil (décimo primeiro nó com folha desenvolvida) (b); no espaçamento de 20 ou entre linhas, em três níveis 
de população de plantas, na média de dois regimes hídricos. EEA/UFRGS, Eldorado do Sul, RS, 2000/01 
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Figura 2. Índice de área foliar (1AF) da planta inteira (a), do estrato superior (b), médio (c) e inferior (d) do dossel, em dois 
espaçamentos entre linhas e na população de 20 plantas/m 2, na média de dois regimes hídricos. EEA/UFRGS, 
Eldorado do Sul, RS, 2000/01. *Significativo a 5% de probabilidade 

De acordo com este autor, isto indica que o rápido 

estabelecimento das folhas no início do desenvolvi-

mento vegetativo, bem como a persistência das fo-

lhas por maior tempo no final do ciclo, podem ter 

favorecido a captação de luz e a produção de 

fotoassi mi lados no espaçamento entre linhas de 20 

cm, resultando em maior acúmulo de MS que o de 

40 cm. Segundo BULLOCK et al.(1998), valores 

altos de IAIF e MS nos estádios iniciais de desenvol-

vimento resultam em maior TCC durante o período 

vegetativo e início do reprodutivo; como conseqü-

ência as plantas terão alto vigor inicial, o que possi-

bilitará que atinjam o nível crítico de IAF (95% de 

intercepção da radiação) antes do início do enchi- 

mento de grãos (BOOTE e TOLLENAAR, 1994). 

As respostas verificadas em relação à interação 

espaçamento entre linhas e população de plantas, 

no que se refere aos atributos de crescimento ;  no 

final do período vegetativo (V I 1 ) podem ter sido 

em função do aumento da competição intraespecífica, 

o que diferenciou favoravelmente os arranjos com 

melhor distribuição das plantas na área (menor 

espaçainento e menor população) dos an -anjos com 
plantas mais adensadas. De acordo com DUNCAN 

(1986), a redução da competição intraespecífica 

durantes os estádios vegetativos resulta no maior 
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acúmulo de MS e maior produção de legumes, que 
são capazes de aumentar a utilização de 
fotoassimi lados produzidos pela planta com a radia-
ção que é interceptada. 

O espaçamento entre plantas afeta a AF, a 
intercepção de luz e a fotossíntese (WELLS, 1991). 
A variação na população de plantas é uma ferra-
menta de manejo que pode influenciar grandemente 
a intercepção da radiação solar mais cedo e o cres-
cimento da cultura (BALL et al., 2000a). BOARD 
(2000), trabalhando com nível populacional, consi-
derado naquela condição como baixo (8 plantas/m 2), 
médio (14,5 plantas/m 2) e alto (39 plantas/m .2), ob-
servou que a população baixa, apesar de ter apre-
sentado menor IAF por planta, mostrou maior taxa 
de crescimento por.pl anta pela maior eficiência do 
uso da luz, isto é, pela maior intercepção de luz por 
AF, em relação aos níveis populacionais médio e alto, 
desde os 21 dias após a emergência da soja. Esta 
compensação equilibrou a TCC próximo ao estádio 
RI (início da floração) entre os níveis populacionais 
(até esta fase eia maior nos níveis populacionais médio 
e alto); o que resultou em rendimento de grãos si mi- 

lar nas populações estudadas. Esse autor comenta 
que, aparentemente, o sombreamento e a competi-
ção entre plantas por luz foi menor na população 
baixa, em relação às média e alta, durante quase todo 
o período vegetativo. 

No presente trabalho os atributos de crescimen-
to não foram avaliados por planta, contudo foi ob-
servado maior IAF e MS na menor população (20 
plantas/m 2) em relação as demais, no espaçamento 
de 20 cm entre linhas já no estádio VI 1, que pode 
ter contribuído para o aumento no rendimento de 
grãos neste arranjo. Diferentemente do estudo cita-
do anteriormente, que utilizou espaçamento entre li-
nhas de 76 cm, os resultados apresentados neste tra-
balho foram obtidos sob espaçamento reduzido (20 
cm), o que influenciou favoravelmente o desenvolvi-
mento inicial da soja. 

Outro fator importante é que as condições 
meteorológicas ocorrentes durante o presente estu-
do foram favoráveis ao crescimento da soja, princi-
palmente em relação a precipitação e temperatura. 
BOARD (2000) concluiu que a dinâmica do cresci-
mento durante o período vegetativo é importante na 

o 
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2000/01. •Significativo a 5% de probabilidade 

compensação do rendimento entre as populações de 
planta, bem como que em baixas populações deve-
se evitar os estresses neste período, que podem di-
minuir a capacidade de compensação das plantas. 

Nos estádios reprodutivos (R2 e R5) não foi 
verificada interação de espaçamento entre linhas e 
população de plantas nos atributos de crescimento 
(IAF — Figura 2, MS —Figura 4). Com o fechamen-
to do dossel, provavelmente, os tratamentos se equi-
pararam, de forma que as diferenças observadas nos 
estádios anteriores não foram suficientes para man-
ter a desigualdade entre os tratamentos. BOARD 
(2000), trabalhando com níveis populacionais dife- 

rentes, observou que o fechamento dossel se deu 
próximo aos estádios RI e R2, sendo que neste pe-
ríodo a eficiência do uso da luz, a taxa de assimila-
ção líquida e a TCC foram semelhantes. Desta for-
ma, a partir daí estes fatores da dinâmica do cresci-
mento não influenciaram mais a compensação no 
rendimento entre os níveis populacionais. 

Resultados semelhantes foram obtidos por PIRES 
et al.(1998) que, trabalhando com dois 
espaçamentos entre linhas (20 cm e 40 cm ) e duas 
populações de plantas ( 20 e 30 plantas/m 2), não 
evidenciaram diferenças no IAF e MS entre os ar-
ranjos nos estádios R2 e R5. 
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No final do período vegetativo, com o aumento 
da competição entre plantas, principalmente por luz, 

em função do maior sombreamento mútuo, o arran-
jo com o menor espaçamento e menor população, 
por apresentar distribuição de plantas quase 
eqüidistante, apresentou maior crescimento em rela-
ção aos demais. Este maior crescimento foi verifica-
do, principalmente, nos estratos médio e inferior do 

dossel, que normalmente são os que sofrem maior 
sombreamento em arranjos com plantas mal distri-
buídas e adensadas. Mesmo que esta diferença não 
tenha se mantido com o fechamento total do dossel 
nos estádios reprodutivos, foi suficiente para resul-
tar em maior rendimento de grãos nesses arranjos 
em função da maior contribuição do estrato médio e 
inferior do dossel. Estes resultados confirmam a im-
portância, já salientada por outros autores, da dinâ-
mica do crescimento da soja durante o período 
vegetativo, para o rendimento de grãos. 

CONCLUSÕES 

a) O arranjo de plantas com menor espaçamento 
(20 cm) e população (20 pl/m) apresenta maior cres-
cimento vegetativo, que se reflete positivamente no 
rendimento de grãos. 

b) As reduções no espaçamento entre linhas e 
na população de plantas aumentaram a contribuição 
dos estratos médio e inferior do dossel para o cres-

cimento vegetativo e rendimento de grãos. 
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